
A ESFERA DIVINA E MÍSTICA

Mensagem Dois
A esfera divina e mística

Leitura bíblica: Jo 14:10-11, 16-20; 1Co 15:45b;
2Co 3:17-18; 13:14; Gl 3:14

I. Todos os santos na restauração do Senhor precisam ter uma 
visão clara sobre a esfera física e a esfera divina e mística – 
Pv 29:18a; At 26:19:
A. Precisamos apreciar a esfera divina e mística ao ser impressio-

nados com um forte contraste: terreno versus celestial, judicial 
versus orgânico, objetivo versus subjetivo, físico versus místico – 
Rm 5:10; Hb 8:1.

B. Precisamos entrar em um ambiente, uma esfera, um reino, que 
é muito mais elevado do que a esfera em que estamos agora; essa 
esfera mais elevada é a esfera divina e mística.

C. Entramos na esfera divina e mística ao ver essa esfera; com re-
lação às coisas espirituais, ver é entrar – Jo 3:3, 5.

II. O próprio Deus Triúno é uma esfera divina e mística – Jo 
14:10-11:
A. O Deus Triúno (os três da Trindade Divina) é autoexistente, 

sempiterno, coexistente e coinerente; assim sendo, o Pai, o Filho 
e o Espírito são uma esfera divina e mística, com os três da Trin-
dade Divina habitando uns nos outros – Mt 28:19; 2Co 13:14.

B. De acordo com João 14:10 e 11, o Filho está no Pai e o Pai está 
no Filho; isso indica que o Pai está corporificado no Filho e o Filho 
é a corporificação do Pai, formando uma esfera divina e mística, 
a esfera do Deus Triúno.

III. A esfera divina e mística, na qual podemos entrar hoje e na 
qual podemos viver, é, na verdade, não simplesmente a esfera 
divina e mística do Deus Triúno; é a esfera divina e mística 
do Espírito consumado e do Cristo pneumático – Fp 1:19; Rm 
8:9; 2Co 3:17-18; Gl 3:14:
A. A Bíblia revela que o Espírito tornou-se o Espírito composto, todo-

-inclusivo e consumado – Jo 7:39; 14:16-17; 20:22; Rm 8:9; Fp 1:19:
1. A expressão Espírito consumado significa que o Espírito foi 

processado e, assim, tornou-se o Espírito consumado – Jo 7:39.
2.  O Espírito consumado é o Espírito composto tipificado pelo 

óleo da unção – Êx 30:23-25:
a. Na ressurreição de Cristo, o Espírito de Deus foi mesclado 

com a humanidade de Cristo, com a Sua morte e sua efi-
cácia e com a Sua ressurreição e seu poder – Fp 3:10.
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b. O resultado dessa mescla é o Espírito composto, consu-
mado – Fp 1:19.

3. O Espírito consumado é o Deus Triúno que, em Cristo, passou 
pelo processo de encarnação, viver humano, crucificação e res-
surreição – Jo 7:39.

B. A Bíblia revela que Cristo tornou-se o Cristo pneumático – 1Co 
15:45b:
1. Por meio da Sua morte e ressurreição, Cristo tornou-se o Es-

pírito que dá vida, tornando-se, portanto, o Cristo pneumá-
tico – 1Co 14:45b; 2Co 3:17-18.

2. Logo, podemos falar da esfera divina e mística do Espírito 
consumado e desse Cristo pneumático – Jo 7:39; Gl 3:14; 1Co 
15:45b.

IV. Em nossa experiência, nos tornamos de fato parte da esfera 
divina e mística do Espírito consumado e do Cristo pneumá-
tico – Jo 14:16-20; 17:21-23:
A. Nós nos tornamos parte da esfera divina e mística pelo nasci-

mento divino; mediante a regeneração, nós nascemos na esfera 
divina e mística – Jo 3:5-6.

B. Nós nos tornamos parte da esfera divina e mística participando 
da vida (Jo 3:15), natureza (Ef 1:4; 2Pe 1:4), mente (Ef 4:23; Fp 
2:5), ser (2Co 3:18b; Ef 3:8), imagem (2Co 3:18a; Rm 8:29), gló-
ria (Rm 8:30; Hb 2:10), filiação (Ef 1:5; Rm 8:23), manifestação 
(Rm 8:19) e semelhança de Deus (1Jo 3:2).

C. Nós nos tornamos parte da esfera divina e mística sendo edifi-
cados no Corpo de Cristo – Ef 4:16:
1. O Corpo de Cristo é a esfera divina e mística e, quanto mais 

estamos na realidade do Corpo de Cristo, mais estamos na 
esfera divina e mística – Rm 12:4-5; 1Co 12:12-13, 27; Ef 
1:22-23; 4:16.

2. Os crentes são entremesclados numa entidade para formar o 
Corpo místico de Cristo – 1Co 12:24, 27.

V. Como crentes em Cristo, filhos de Deus, devemos viver na 
esfera divina e mística – Rm 8:16; Jo 14:2-3, 20; 1Co 15:45b; Gl 
3:14; 2Co 3:17-18:
A. A esfera divina e mística na qual podemos entrar e viver é a esfera 

divina e mística do Espírito consumado e do Cristo pneumático; 
precisamos aprender a viver nessa esfera maravilhosa – Fp 1:19; 
2Co 13:14; Gl 3:14.
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B. Na esfera divina e mística, recebemos o Espírito como a bênção 
única e todo-inclusiva – Gl 3:2, 5.

C. Na esfera divina e mística, recebemos a transmissão do Cristo 
ascendido e o suprimento do Seu ministério celestial – Ef 1:22; 
Hb 8:1-2.

D. Na esfera divina e mística, experimentamos a salvação orgânica 
de Deus – Rm 5:10.

E. Na esfera divina e mística, vivemos no reino de Deus como a 
esfera da espécie divina – Jo 3:3, 5.

F. Na esfera divina e mística, vivemos na comunhão da vida divina – 
1Jo 1:3, 7; At 2:42.

G. Na esfera divina e mística, vivemos uma vida cristã espontânea 
e fácil, segundo a função automática da lei da vida – Rm 8:2.

H. Na esfera divina e mística, vivemos uma vida de veracidade como 
a expressão da realidade divina revelada – 2Jo 1; 3Jo 1; Jo 4:23-24.

I. Na esfera divina e mística, somos mesclados com o Deus Triúno 
processado para manter a unidade – Jo 17:21, 23:
1. A verdadeira unidade está no Deus Triúno – Mt 28:19; Jo 

17:21, 23.
2. A unidade genuína é a mescla dos crentes com o Deus Triúno – 

2Co 13:14:
a. Para ter tal unidade, os crentes devem estar no Espírito 

consumado e no Cristo pneumático como a esfera divina 
e mística.

b. Os crentes são um com o Deus Triúno na esfera divina e 
mística do Espírito consumado e do Cristo pneumático.

VI. Cada crente deve viver na esfera divina e mística e ser uma 
pessoa divina e mística, alguém que é humano, mas vive di-
vinamente – Gl 2:20; 2Co 10:1; 13:14:

A. Precisamos ser divinos, mas humanos, não meramente huma-
nos, mas misticamente humanos; tudo no nosso viver deve ser 
divino e místico – Jo 14:16-20.

B. Ser divino significa fazer tudo com Deus, em Deus, por Deus e 
mediante Deus – 1Co 10:31; Cl 3:17.

C. Assim como o Senhor Jesus, devemos ser aparentemente físicos, 
contudo, invisivelmente divinos e místicos, vivendo simultanea-
mente na esfera física e na esfera mística – Jo 3:13; Ef 4:20-21; 
Hb 4:16; 13:13.
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VII. “Então dois estarão no campo: um será tomado e o outro será 
deixado; duas estarão moendo no moinho: uma será tomada 
e a outra será deixada” – Mt 24:40-41:
A. Os dois homens e as duas mulheres representam os crentes vivos 

na época da segunda vinda do Senhor – Ap 14:1, 4b.
B. Ser tomado é ser arrebatado antes da grande tribulação – Mt 

24:21; Ap 3:10:
1. Mateus 24:40-41 refere-se ao arrebatamento secreto, o arreba-

tamento dos que estarão prontos, estarão maduros – Ap 14:4b.
2. A diferença entre o que é tomado e o que é deixado está na 

maturidade de vida; um está vivendo na esfera divina e mís-
tica e o outro, não – Mt 24:40-41.

C. A palavra do Senhor em Mateus 24:40-42 nos mostra que en-
quanto aguardamos a Sua vinda e esperamos ser arrebatados, 
precisamos ser fiéis em nossas tarefas diárias, vivendo uma vida 
humana adequadamente equilibrada, ao mesmo tempo em que 
vivemos na esfera divina e mística do Espírito consumado e do 
Cristo pneumático – cf. 2Ts 3:6-15.


